
i.a./litro e propanil3, na formulação CE 480 g i.a./litro. Para c£

da herbicida foram empregadas as seguintes doses, em mg i.a. / lj_ 
tro"l; 0,0; 0,01; 0,05; 0,25; 6,25 e 31,25. As culturas unialgã 

ceas, inoculadas em erlenmeyers de 500 ml com 200 ml de meio WC/2, 
foram mantidas durante 30 dias numa câmara climática, ã temperatu 
ra constante de 25°C ± 1, luminosidade de 4300 ± 100 £x e fotope 

ríodo de 12/12 horas. A seguir, foram realizados os ensaios com her 
bicidas, cada um com 11 dias de duração. As amostras foram retira 
das nos dias 0 (antes da aplicação do herbicida), 19, 69 e 119 e o 
teor de clorofila, em pg/litro’\ foi determinado pelo método de 

Parsons e Strickland (1963).O butachlor afetou de modo aproximad^ 
mente proporcional ao conteúdo de clorofila nas doses subletais(até 
1,25) e teve efeito letal nas duas doses mais fortes(6,25 e 31,25). 
0 propanil teve igualmente efeito proporcional nas doses mais fra 
cas (até 1,25), porém apresentou um provável efeito algistático nas 
duas dosagens mais fortes. 0 glyphosate teve efeito subletal e apro 
ximadamente proporeional, em todas as dosagens empregadas. Conclui- 
se que, nas condições dos ensaios aqui descritos, A. cazu-óuz var. 
c-ííióôiLi foi mais tolerante ao glyphosate e mais sensível ao propa_ 
nil e, principalmente, ao butachlor.

'Machete "Roundup 3Stan M-4

24 EFEITOS D0 BUTACHLOR,DO GLYPHOSATE E DO PROPANIL SOBRE A MOR 
TALIDADE DE TRÊS ESPÉCIES DE AzoZZa (AZOLLACEAE). M.Fernandes- 
Bandini*  e G. de Marinis**. *Bolsista  do CNPq. **IB/UNESP - Rio
Claro, SP.

As pteridõfitas flutuantes do gênero Azo£&z estão assjj 
mindo importância cada vez maior como fertilizante natural das la­
vouras de arroz irrigado, graças ã sua simbiose com cianobactérias 
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do gênero Ana.bae.na, que são fixadoras de nitrogênio. Por outro la_ 
do, estas plantas, quando em situações de desequilíbrio ecológico, 
podem se tornar malerbas por causa de sua rápida propagação vegetai 
tiva. Hã, portanto, grande interesse em conhecer as respostas de 
tais plantas a diferentes dosagens de herbicidas, inclusive visando 
o possível uso das azolas em bioensaios para estes produtos. 0 pre 
sente trabalho ê de caráter preliminar e pretende apenas fornecer 
algumas bases para ensaios mais completos. Foi realizado no jardim 
experimental do Instituto de Biociências da Universidade Estadual 
Paulista (UNESP), em Rio Claro (SP), durante o mês de outubro de 
1987, utilizando, separadamente, três herbicidas: o butachlor1, o 
glyphosate2 e o propanil3, o primeiro com 600 g/litro de i.a., e os 
outros dois com 480 g/litro. Para cada herbicida, foram usadas as 
seguintes doses de i.a., com 4 repetições: 0; 0,01; 0,05; 0,25; 
1,25; 6,25 e 31,25 mg/1itro'\ Foram estudadas as espécies AzoZZa 

ca/ioZZnZana, A. e A. pZnanaía var. jjnbu.cata, cujo ma 
terial foi cedido por Marli Fiore (CENA, Piracicaba). Cada amostra 
empregada pesava 4,5 g (biomassa fresca após 4 horas de drenagem em 
peneira) e incluía de 49 a 52 indivíduos. Após 10 dias desde a in£ 
talação do ensaio, foram contados os indivíduos considerados mo_r 
tos (completamente necrosados) e os demais, reduzindo-se os valores 
da mortalidade ã percentagem da testemunha. Para todas as três esp£ 
cies de AzoZZa, o glyphosate foi o herbicida que causou menor mo_r 
talidade, alcançando ou ultrapassando a CL^q com a dose 6,25 e atiii 
gindo a CL^qq somente com a dose máxima empregada (31,25). 0 prop£ 
nil, ao contrário, alcançou a CL^q já com a menor dose (0,01) e a 

d 100 ccm a dose 1’25- 0 butachlor apresentou comportamento interme 
diário, porém mais próximo ao do propanil, alcançando a CL^q tam 
bêm com a dose mínima mas a CL^qq com a dose 6,25. As três espê 
cies de KzoUjx apresentaram respostas semelhantes entre si ao gly 
phosate eao butachlor, mas reagiram diferencialmente ao propanil, 
sendo A. caAoZZnZana a espécie mais tolerante e A. pZnnaZa var.
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xmb^c-cuta. a mais sensível ãs dosagens subletais deste herbicida.

‘Machete 2Roundup 3Stan M-4

25 EFEITOS DA INTERAÇAO DE ACIDO FEROLICO E DE GLYPHOSATE EM SO
JA (GZz/cxne max). E. Voll*.  *EMBRAPA/CNPSo-Londri  na, PR.

Com ò objetivo de avaliar o comportamento de glyphosate, 

herbicida sistêmico não seletivo, que em dosagens reduzidas possui 
atividades hormonais, em interação com ácido ferúlico (ãcido 4 - hj_ 
droxi-3-metoxi-t-cinãmico), substancia alelopãtica encontrada na re£ 
teva de trigo; em situações de plantio direto, foi conduzido um e2< 
perimento em casa-de-vegetação, com soja (cv. Ramson). Glyphosate 
foi usado nas dosagens de 0,0; 0,75; 1,50; 2,25 e 3,00 kg/ha e áci_ 
do ferúlico nas dosagens de 0, 75, 150, 225 e 300 ppm. 0 delineamen^ 
to experimental foi o de blocos ao acaso, num esquema fatorial 5x5, 
com quatro repetições. 0s vasos, com capacidade de 1,0 kg, conti­
nham terra na proporção de 3:2 (argila/areia), com duas plantas /va 
so. A duração do experimento foi 22 dias. A altura de planta aume£ 
tou linearmente com dosagens crescentes de ãcido ferúlico, não ha_ 
vendo respostas para as dosagens de glyphosate. Houve interações 
entre dosagens das duas substâncias, no sentido de aumentar a aj_ 
tura de planta, com respostas linear, quadrática e cúbica. A bi£ 
massa fresca da parte aérea da soja aumentou, em qualquer dosagem 
de glyphosate com até 150 ppm de ãcido ferúlico. Nas dosagens de 
225 e 300 ppm de ãcido ferúlico houve redução progressiva de alt£ 
ra em relação ã testemunha. Dosagens crescentes de glyphosate, com 
binadas com dosagens de ãcido ferúlico resultaram em efeitos line£ 
res e negativos sobre essa biomassa fresca e de igual modo, para a 
biomassa seca das raízes. Infere-se que, sob condições de resteva, 
em lavouras sob plantio direto com uso de glyphosate, é possível a
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